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O segundo semestre letivo do 
ano é um período marcado por 
grande movimentação no am-
biente universitário: são muitos 
eventos promovidos pelos cursos 
de graduação, as tradicionais se-
manas dos cursos; os concluintes 
envolvidos nos trabalhos de con-
clusão de curso e nas festas de 
formatura, que se preparam para 
deixar a universidade; o ENADE 
(Exame Nacional de Desempe-
nho de Estudantes), promovido 
anualmente pelo MEC e que, em 
2013, será realizado no dia 24 de 
novembro, quando as áreas de 
agrárias e saúde serão avaliadas, 
além de todas as outras ativida-
des cotidianas e a própria uni-
versidade que se prepara para o 
próximo ano letivo.

O DESAFIO UCDB, que 
também ocorre sempre no 
segundo semestre de cada ano, 
é um programa instituído ini-
cialmente com o objetivo de 
valorizar os estudantes do ensino 
médio, ampliado depois para 
funcionários e sócios da Asso-

ciação Comercial e Industrial de 
Campo Grande. Aos melhores 
classificados numa avaliação de 
desempenho são concedidos 
benefícios, assim como a possi-
bilidade de ingresso na Universi-
dade no ano seguinte. É a UCDB 
valorizando talentos! 

Intercâmbios e cooperações 
internacionais também têm pro-
movido novos movimentos na 
Universidade. Particularmente, 
neste período letivo de 2013B, 
a UCDB está recebendo mui-
tos acadêmicos retornando de 
intercâmbios com seus relatos de 
experiências significativas vividas 
nas melhores universidades do 
exterior, enquanto também rece-
be estudantes dos mais diversos 
países que aqui desenvolvem 
atividades de ensino, pesquisa e 
extensão contribuindo, pela troca 
de experiências, para o enrique-
cimento de formação tanto deles 
como dos nossos alunos. 

No final de agosto, na linha 
da internacionalização, a UCDB 
sediou uma conferência interna-

cional com a presença dos diri-
gentes das Instituições Salesianas 
de Educação Superior (IUS) da 
América. Nessa V Conferência 
das IUS da América participaram 
os representantes de todas as IUS 
brasileiras e os da Argentina, Bolí-
via, Chile, Colômbia, El Salvador, 
Equador, México e Guatemala, 
os quais elaboraram um plano de 
trabalho que tem como objetivo 
o fortalecimento da Rede IUS da 
América e o desenvolvimento des-
sas instituições perante os desa-
fios próprios do nosso continente, 
à luz das políticas estabelecidas 
pela Congregação Salesiana para a 
educação superior.  

Esta é a nossa UCDB! Uma 
instituição inserida num contexto 
universitário católico/salesiano 
buscando o seu espaço na inter-
nacionalização advinda de um 
mundo cada vez mais globalizado.

Bom semestre letivo!!!
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SILVIA TADA

A oportunidade de 
ganhar bolsa de estudo 
para qualquer curso de 
graduação na melhor 
universidade particu-
lar do Centro-Oeste 
está aberta a todos os 

estudantes regularmente 
matriculados no 3º ano do 
ensino médio, por meio 
do Desafio UCDB. Em 
sua sexta edição, o proje-
to visa valorizar o talento 
dos estudantes, conce-
dendo benefícios àqueles 
com melhor desempenho 
na prova, semelhante ao 
vestibular tradicional. Neste 
ano, os alunos premiados 
poderão escolher dentre 35 
cursos, incluindo Ciência da 
Computação e Engenharia 

Elétrica, que passam a ser 
oferecidos a partir 

de 2014. 

As inscrições estão 
abertas até o dia 8 de 
outubro, e as provas serão 
aplicadas nos dias 19 e 
20 de outubro. As escolas 
conveniadas que tiverem 
mais de 50 alunos ins-
critos tornam-se polos. 
Em cada polo, haverá a 
concessão de uma bolsa 
de estudos integral para 
o candidato com melhor 
desempenho no Desafio. 
Alunos de instituições 
que tiverem menos de 50 
inscritos fazem a prova no 
Polo UCDB e concorrem 
a três bolsas, de 100% 
para o primeiro colocado, 
de 70% de desconto para 
o segundo lugar e de 50% 
para o terceiro.

Escolas do interior do 
Estado também partici-
pam. Haverá polos em 
Aquidauana, Camapuã, Co-
rumbá, Jaraguari, Jardim, 
Miranda, Ribas do Rio 
Pardo, Rochedo, São Ga-
briel do Oeste, Sidrolândia, 

Terenos e Três Lagoas.

Por meio de parceria 
com a Associação Comer-
cial e Industrial de Campo 
Grande (ACICG), acon-
tecerá, também, o Desa-
fio UCDB/ACICG, com 
um polo específico para 
trabalhadores do comér-
cio da Capital e prêmio de 
uma bolsa integral para 
o candidato com melhor 
desempenho. 

Preparação
Atentos a essa chan-

ce, muitos estudantes 
preparam-se e aguardam 
ansiosos pela participação 
no Desafio UCDB. Neste 
ano, a prova acontece uma 
semana antes do Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem) e, portanto, tam-
bém servirá como um 
grande simulado para o 
exame, já que ambos têm o 
mesmo tipo de questão. 

Mesmo aqueles não 
contemplados com a bolsa 
de estudo têm vantagens 
ao participar do Desafio: 

a nota obtida pode ser 
utilizada para ingressar 
nos cursos da Católica sem 
a necessidade de fazer o 
vestibular.

“A resposta dos es-
tudantes para o Desafio 
UCDB tem sido muito 
positiva. Já tivemos uma 
turma de profissionais que 
se formaram, fazendo toda 
a graduação com a bolsa 
de estudo. Atualmente, são 
220 bolsas ativas e mais de 
três mil matriculados (nas 
cinco últimas edições), em 
diversos cursos. Para uma 
universidade ser a melhor, 
ela precisa dos melhores 
alunos”, afirmou a gesto-
ra da Agência do Futuro 
Acadêmico (AFA), Kelly 
Foresti Tosta.

As inscrições podem 
ser feitas por meio do site 
www.ucdb.br ou pela fan 
page da UCDB no Face-
book (UCDB – Universi-
dade Católica Dom Bosco). 
Mais informações pelo 
telefone (67) 3312-3300.
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Provas acontecem nos dias 19 e 20 
de outubro, nos polos de Campo 
Grande e do interior
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entrevista

O entrevistado do mês do Jornal UCDB 
é o professor Dr. Jorge Baeza Correa, 
Reitor da Universidade Católica Silva 
Henríquez, do Chile. O docente, nascido 
na cidade chilena de Valparaíso, como ele 
mesmo diz “um dos melhores lugares 
do mundo para se viver”, tem 58 anos 
e é sociólogo. Doutor em Educação e 
pós-doutor em Sociologia da Educação, 
o Reitor tem um trabalho voltado para 
pesquisas sobre a juventude e comanda 
uma Universidade que conta com 5 mil 
estudantes de graduação e cerca de  500 
divididos em pós-graduação e 
educação continuada.

UCDB e Universidade 
Silva Henríquez são 
instituições-irmãs

“

Jorge Baeza Correa

JORNAL UCDB: Acadêmicos 
da UCDB e da Silva Henríquez 
realizam intercâmbios entre as 
universidades desde o ano passa-
do. Como o senhor vê essa prática 
para o fortalecimento da formação 
acadêmica?
JORGE BAEZA: Creio que precisa-
mos avaliar algumas coisas, e não só 
a importância do intercâmbio entre 
acadêmicos, mas também o intercâm-
bio em nível institucional, que nos faz 
aprender um com o outro e conhecer 
as coisas boas que estão sendo feitas 
dentro das universidades para depois 
replicar. Atualmente, vivemos uma 
segunda etapa, depois do intercâm-
bio de alunos entre as instituições, o 
que começou no ano passado. Agora 
estamos tendo a oportunidade de 
conhecer e saber que temos uma 
universidade-irmã, e isso nos permite 
perguntar e conhecer coisas que em 
outras instituições seria muito difícil 
perguntar ou conhecer em detalhes. 

JORNAL UCDB: Na passagem 
pela UCDB, o que de semelhante o 
senhor observou entre as Institui-
ções e em qual área está buscando 
mais informações?
JORGE BAEZA: Em primeiro lugar, 
temos um trabalho parecido, que é a 
forte presença na área da educação, 
principalmente na formação de edu-
cadores. Agora, estamos ingressando 
num novo campo, que é da saúde. A 
UCDB tem uma experiência muito 
grande nesta área, que é muito mais 
ampla, centrada nas pessoas e está mais 
na linha do trabalho preventivo. Então 
vimos até a Instituição para conhecer, 
não só a parte acadêmica, mas também 
toda a parte física, de laboratórios, 
como foi construído, e tentar tirar o 
melhor para levar para nossa universi-
dade e para o Chile.

JORNAL UCDB: E o que o senhor 
viu que lhe chamou mais a aten-
ção?
JORGE BAEZA: Na Silva Henri-
ques, temos dois cursos e vamos abrir 
outros, queremos crescer. A UCDB 
tem experiência de projetos integrados 
que nos permite pensar não só em 
curso, em abrir apenas mais um curso, 
mas num conjunto. Este plano comum 

permite que um estudante ingresse na 
carreira e tenha formação profissional 
completa, pois, desde o início, atua 
em parceria e compartilhando com 
outros profissionais da área, e isso é 
muito bom.

JORNAL UCDB: O senhor acre-
dita que experiências em outras 
áreas também possam ser com-
partilhadas?
JORGE BAEZA: Vimos ao Brasil 
com um plano exigente e ficamos 
um dia mais para trabalhar um tema 
particular, que é o da saúde. Claro que 
podemos pensar em outros temas, 
mas em outra oportunidade. Há 
muitas linhas que temos em conjunto, 
como jurídica, e é interessante com-
partilhar o que estamos fazendo. 

JORNAL UCDB: A vinda do 
senhor ao Brasil foi para participar 
da Conferência das IUS da Améri-
ca. Que avaliação o senhor faz do 
evento?
JORGE BAEZA: Primeiro é preciso 
dizer uma coisa importante: eu sou 
reitor há dois anos e tenho pouca 
experiência com trabalho entre as 
Instituições Salesianas de Educação 
Superior (IUS). Sou leigo, sou pesqui-
sador com muitos anos trabalhando 
na universidade, e aprendi muito nes-
ses dias. O que escutei durante a jor-
nada mostra que as instituições estão 
preocupadas sobre o que estão fazen-
do, como está a identidade salesiana, a 
seleção de pessoal. Discutimos sobre 
o que estamos produzindo e qual seu 
impacto na sociedade, como estão as 
pesquisa e projetos de extensão. Ape-
sar de leigo, senti-me tranquilo para 
falar sobre temas, não apenas adminis-
trativos, mas compreensivos à maior 
parte das instituições, pois estamos 
vivendo uma época de elaboração do 
planejamento estratégico com a Carta 
de Navegação, discutindo sua missão, 
por onde vamos crescer, como for-
mamos nossos colaboradores. Temos 
que começar a pensar no impacto, não 
mais juvenil e adolescente, mas adulto, 
por isso acredito que foi um ambiente 
rico de diálogo e fraternidade e, o 
principal, com a participação de todas 
as instituições da América e de muito 
intercâmbio.

“
JAKSON PEREIRA   
SILVIA TADA
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Convênio

Professor Dr. Márcio Luís foi convidado para participar de atividades na 
Universidade de San Buenaventura, através do acordo de cooperação 
internacional firmado entre as duas instituições em 2011

Docente da UCDB ministra curso em 
Programa de Doutorado na Colômbia

JAKSON PEREIRA

Dr. Márcio ministrará um curso 
na instituição colombiana pela 
segunda vez

Mais um passo do convênio 
de cooperação internacional 
entre a Universidade Católica 
Dom Bosco e a Universidade 
de San Buenaventura (USB), 
na Colômbia, será dado no 
próximo mês, quando o pro-
fessor Dr. Márcio Luís Costa, 
docente do Programa de 

Pós-Graduação em Psicologia – 
Mestrado e Doutorado, ministra-
rá mais um curso na instituição 
de Medellín.

As duas universidades firma-
ram convênio em maio de 2011 
com o objetivo de iniciar ações 
de desenvolvimento pedagógico, 
principalmente na área da Psico-
logia, além de desenvolver pro-
jetos comuns de pós-graduação, 
pesquisa e publicação de artigos 
científicos.

“É um convênio novo, mas 
muito importante para as duas 
instituições, principalmente 
agora que contamos também 
com programa em Doutora-
do, e essa troca de experiência 
será cada vez mais constante”, 
avaliou o professor que esteve na 
Instituição colombiana em 2006, 
para inaugurar o programa em 
Doutorado em Psicologia.

Especialista na área de “Epis-
temologia, tratamento e análise 

de dados qualitativos na pesqui-
sa em Psicologia da Saúde”, o 
professor, que também é vice-
coordenador do Programa em 
Psicologia da Católica, voltará 
à Universidade de San Buena-
ventura entre os dias 18 e 23 de 
novembro para ministrar mais 
um curso.

“Serão 40 horas de aula em 
seis dias, mas ainda não definimos 
qual vai ser a temática central. 
Sugeri algumas coisas, mas ainda 
estamos aguardando a confirma-
ção”, destacou o docente.

Sobre o convênio, o pes-
quisador acredita que, nos 
próximos anos, outras pessoas, 
tanto de graduação quanto de 
pós-graduação, deverão estar 
mais envolvidas no intercâmbio. 
“Esta parceria é ampla e com 
muitas possibilidades. Esperamos 
contar em breve com a visita de 
pesquisadores de lá para partici-
par de aulas inaugurais, bancas 
de mestrado, ou até seminários. 
Além disso, os nossos alunos de 
graduação também poderão fazer 
intercâmbio lá na Colômbia, já 
que este convênio também en-
globa este tipo de ação”, ressal-
tou o Dr. Márcio.

Programa
O Programa de Pós-Gra-

duação em Psicologia da Uni-
versidade Católica Dom Bosco 
(UCDB) conta atualmente com 
nota 4 da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (CAPES) e, 
na área internacional, além da 
Universidade de San Buenaven-

tura, tem acordo de cooperação 
com outras instituições, como 
Universidade de Limoges (Fran-
ça), Centro de Investigação em 
Alimentação e Desenvolvimento 
Humano da Universidade de 
Sonora (México) e Universidade 
de Berlim (Alemanha).

JAKSON PEREIRA

SETEMBRO/2013 JORNAL UCDB 5



SILVIA TADA

evento internacional

Ensino superior nas instituições salesianas da América 
Latina é tema de conferência sediada pela UCDB 
Mais de cem pessoas participaram das discussões, que enfocaram o ensino e a formação integral dos acadêmicos

Representantes das Instituições 
Salesianas de Educação Supe-
rior (IUS), durante quatro dias, 
de 26 a 29 de agosto, discutiram 
e elaboraram o Plano de Traba-
lho 2013-2016, na V Conferên-
cia das IUS da América, sediada 
pela Universidade Católica 

Dom Bosco. O carisma salesiano e 
a preocupação com a qualidade na 
formação integral dos acadêmicos 
esteve em foco dentre alguns dos 
assuntos tratados pelos conferen-
cistas.

Cerca de cem pessoas da 
Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, 
Colômbia, El Salvador, Equador, 
México e Guatemala participaram 
do evento. “Destaco, entre outros 
pontos, o clima de convivência e 
trabalho intenso e a profundidade 
da reflexão com que trabalhamos. 
Temos o desejo de avançar de for-

ma conjunta no desenvolvimento 
das IUS, e houve uma riqueza de 
propostas. Essas conferências são 
momentos de intercâmbio de inte-
resses e ideias. Se não nos conhe-
cemos, não trabalhamos juntos”, 
destacou o coordenador geral das 
IUS, Ir. Mario Olmos.

O evento foi iniciado no dia 26 
de agosto, com uma missa celebra-
da pelo arcebispo metropolitano 
de Campo Grande, Dom Dimas 
Lara Barbosa. Em seguida, fizeram 
parte da mesa de abertura o Coor-
denador Geral das IUS, Ir. Mário 
Olmos, o Conselheiro Regional da 
América Cone Sul, Pe. Natale Vi-
tali, o Inspetor da Missão Salesiana 
de Mato Grosso, Pe. Lauro Takaki 
Shinohara e o Reitor da UCDB, Pe. 
José Marinoni. 

Pe. Natale trouxe saudações do 
Reitor-Mor, Pe. Pascual Chávez 
Villanueva, e ressaltou a impor-
tância de serem cada vez mais 

significativas as obras e presenças 
salesianas. “Que nosso esforço 
e empenho tenham impacto na 
vida dos estudantes e ajudem 
na transformação da sociedade. 
A universidade é um laborató-
rio cultural; que possa gerar um 
homem novo, uma mulher nova”, 
afirmou. “O sistema educativo de 
Dom Bosco foi criado 
em Turim e permanece 
atual. Temos de ter 
três compromissos: 
acreditar na educação 
salesiana, acreditar no 
sistema educativo de 
Dom Bosco e acreditar 
nos jovens”.

O Conselheiro 
Geral das Pastorais Ju-
venis da Congregação 
Salesiana de Roma, Pe. 
Fábio Attard, enviou 
uma mensagem, então 
transmitida aos partici- Pe. Marinoni fez a abertura oficial do evento

Representantes de diversas instituições da América Latina participaram das atividades organizadas pela UCDB durante a Conferência das IUS

pantes da conferência.
Além de participar das pa-

lestras e discussões ocorridas 
na UCDB Centro, os visitantes 
também conheceram o campus 
da Católica, localizado na Avenida 
Tamandaré, e o Museu das Cul-
turas Dom Bosco, no Parque das 
Nações Indígenas.
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Encontro na Universidade Católica Dom Bosco reuniu reitores, pró-reitores e representantes de dezenas de instituições salesianas das Américas

Pe. Lauro Takaki, chanceler da UCDB, discursou na abertura do evento

Participantes do encontro na Católica visitaram o Museu das Culturas Dom Bosco

Inspetores Salesianos prestigiaram evento na Católica Ir. Mário Olmos, coordenador mundial das IUS Pe. Marcos Sandrini, coordenador das IUS da América
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Em três anos de atuação, centenas de 
idosos responderam a questionários sobre 
qualidade de vida

terceira idade
Projeto Saudoso realiza 
acompanhamento 
da saúde de idosos

MARIA CAROLINE PALIERAQUI

Doenças como oesteoporose, 
osteopenia e incontinência urinária 
são monitoradas pelos acadêmicos

Monitorar, conhecer e 
compreender o processo de 
envelhecimento é a meta do 
Projeto Saudoso, que há três 
anos auxilia os alunos da 
Universidade da Melhor Idade 
(UMI), programa de extensão 
da Universidade Católica Dom 
Bosco (UCDB), e pacientes 

da Unidade Básica de Saúde 
da Família Jardim Seminário 
(UBSF), por meio de avaliações 
sobre a osteoporose, osteopenia 
e incontinência urinária, acompa-
nhamentos nutricionais, preven-
ção cardiovascular e utilização de 
medicamentos visando à qualida-
de de vida.

O projeto foi uma iniciativa 
da professora Dra. Elizabeth 
Gonçalves Zaleski, que diaria-
mente percebia a necessidade de 
se atender à terceira idade. “Com 
a distância que nós, professores 
e alunos, tínhamos dos idosos, e 
com a necessidade de estar junto 
deles para compreender todo o 
processo de envelhecimento, tive 
um insight e resolvi ir a fundo”, 
afirmou a coordenadora e pes-
quisadora do Projeto Saudoso. A 
equipe de pesquisa é multiprofis-
sional e interdisciplinar, compos-
ta por Maria de Lurdes Oshiro 
(Farmácia), Rosemarly Fernandes 
Mendes Candil (Nutrição), Elinea 

Aparecida Ma-
chado (Enferma-
gem), a gerente da UBSF 
Neura Ney Silva e enfermeiras da 
unidade, a coordenadora da UMI, 
Leiner Maura, além dos acadê-
micos dos cursos de Nutrição, 
Farmácia e Enfermagem.

“A iniciativa de criar o Proje-
to Saudoso foi muito boa, pois 
valoriza e ajuda a terceira idade, 
além de fazer com que os cursos 
da Católica se envolvam com o 
estudo deste público. E nossos 
alunos adoram participar do pro-
jeto”, completa a coordenadora 
da UMI, Leiner Maura. 

Propiciar qualidade de vida 

não é o único objetivo do Projeto 
Saudoso, que também constrói 
laços, trocas de vivências entre 
diferentes gerações e proporciona 
contato dos acadêmicos com a 
realidade, resultando em um dife-
rencial no mercado de trabalho. 
“É visível a evolução que eles têm 
aqui dentro”, ressalta Elizabeth. 

“Fazer parte da equipe do 
projeto acrescenta muito na 
minha vida acadêmica por apre-
sentar características humanas. 
O encontro com a terceira idade 
não só proporciona aos alunos a 
oportunidade de pôr em prática 
tudo o que aprendemos em sala, 
mas aqui também temos víncu-
lo com a comunidade e contato 
com a experiência de cada idoso”, 
acrescentou Robéria Mandu da 
Silva Siqueira, acadêmica do 7º 
semestre de Enfermagem.

Sobram, também, ensinamentos 
para os docentes. “O Projeto Sau-
doso é uma experiência inesquecí-
vel, tanto como professora e como 
pessoa. O ser humano é único, cada 
um tem uma história de vida que 
surpreende. Nós aprendemos com 
eles e eles aprendem com a nossa 
equipe. Fico muito honrada e feliz 
com a evolução do projeto e espero 
conquistar mais pacientes”, comple-
ta Elizabeth Zaleski.

MARIA CAROLINE PALIERAQUI
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Constantemente procurado 
pelos estudantes, o inter-
câmbio é uma atividade que 
aprimora conhecimentos e 
relações com outros povos, 
idiomas e culturas. Mas seu 
destaque está em ser um bom 
investimento na formação e na 

carreira profissional.
Para facilitar e reduzir os gastos 

envolvidos nesse investimento, 
são criados diversos programas 
que oferecem bolsas de estudo em 
cursos de graduação, de pós-gra-
duação, doutorado, pós-doutorado 
e em especializações. Ciência sem 
Fronteiras e Bolsas Ibero-Ameri-
canas (Santander Universidades) 
são dois programas de fomento 
que atendem acadêmicos da 
Universidade Católica Dom Bosco 
(UCDB) com bolsas de estudos 
para diversos países, além dos di-
versos convênios com instituições 
internacionais.

A acadêmica do 6º semestre 
do curso de Pedagogia da UCDB, 
Estefanny Barbosa, passou cinco 
meses no Chile, na Universidad 
Católica Silva Henriquez, e ressal-
ta que a experiência foi enrique-
cedora. “O intercâmbio foi uma 
grande realização, tanto pessoal, 
quanto profissional. Fiz minha 
inscrição no concurso de Bolsas 
Ibero-Americanas, no qual a clas-
sificação seria baseada em notas e 
atividades extracurriculares. Após 
alguns meses, recebi uma liga-
ção sendo convocada para uma 
entrevista, pois tinha ficado entre 
os vinte classificados. Fiquei entre 

MARIA CAROLINE PALIERAQUI

Experiência do intercâmbio 
é destaque na formação 
de acadêmicos A UCDB mantém convênios com 

diversas instituições que preveem 
estudos em outros países

os cinco selecionados e, então, co-
meçaram as reuniões entre os aca-
dêmicos e os responsáveis pelas 
Relações Internacionais. Durante 
o intercâmbio, cursei disciplinas 
na área de Pedagogia Básica e na 
Diferencial”, contou Estefanny. 

“Chile é um país lindo, em 
desenvolvimento, e cheio de his-
tórias para contar. Em cada casa, 
rua e prédio, tem uma coisa nova 
para aprender. É uma experiência 
que levarei para vida toda, pois 
acredito que a viagem me propor-
cionou um grande amadurecimen-
to e, na área profissional, já estou 
colhendo frutos. Sem falar nas 
amizades que ficaram para vida 
toda”, completou a acadêmica.

O acadêmico Thiago do Valle 
Bonamigo, do 6º semestre de 
Engenharia Mecânica da UCDB, 
foi selecionado no Programa 
Ciência sem Fronteiras e passou 
um ano nos Estados Unidos, 
onde teve contato com pesso-
as de várias partes do mundo, 
como Noruega, Cazaquistão, 
China, Panamá, Uzbequistão, 
Índia e Alemanha. “Fiquei em 
uma cidade pequena, chamada 
Fayetteville, no Arkansas, e a 
experiência pessoal foi muito 
boa. Mudei minha visão de mun-
do, ampliando as possibilidades 
profissionais. Vi que a faculda-
de não é apenas conseguir um 
diploma — isso você pode fazer 
em qualquer país. Nos Estados 
Unidos, eles dão muita importân-
cia para o que é feito extraclasse, 
com preparação para estágios e 
inserção no mercado de traba-
lho”, destacou.  

Programas
Ciência sem Fronteiras é um 

programa que busca promo-
ver a consolidação, expansão 
e internacionalização da ciên-
cia e tecnologia, da inovação e 
da competitividade brasileira 
por meio do intercâmbio e da 
mobilidade internacional. O 
projeto prevê a utilização de até 
101 mil bolsas em quatro anos 
para promover intercâmbio, de 
forma que alunos de graduação 
e pós-graduação façam estágio 
no exterior com a finalidade de 
manter contato com sistemas 
educacionais competitivos em 
relação à tecnologia e inovação. 
Além disso, busca atrair pesqui-
sadores do exterior que queiram 
se fixar no Brasil ou estabelecer 
parcerias com os pesquisadores 
brasileiros nas áreas prioritárias 
definidas no Programa, bem 

intercâmbio

como criar oportunidade para 
que pesquisadores de empresas 
recebam treinamento especializa-
do no exterior.

O Programa de Mobilidade 
Internacional Bolsas Ibero-Ame-
ricanas, do Santander Universi-
dades, foi criado para alunos de 
graduação, em 2011, e segue até 
2015. Possui uma parceria com 
a Instituição e tem o objetivo de 
estreitar o relacionamento entre 
universitários e universidades dos 
10 países participantes. Durante 
cinco anos, proporcionará a mais 
de 15 mil estudantes essa experi-
ência de mobilidade internacional. 

Na UCDB, os intercâmbios 
são orientados pelo Setor de 
Relações Internacionais, ligado à 
Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-
graduação. Os interessados em 
participar podem entrar em con-
tato pelo telefone (67) 3312-3614.

Acadêmicos da UCDB que já participaram dos 
programas repassam informações para aqueles que 
ainda vão vivenciar a experiência

YASMIN ANDRADE
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PASTORAL
UNIVERSITÁRIA

O despertar 
de uma nova esperança!

Ir. Gillianno Jose Mazzetto de Castro
Pró-Reitor de Pastoral da Universidade Católica Dom Bosco  

“No coração da Igreja serei o amor” (Tereza 
de Lisieux). Talvez essa seja a frase que hoje esteja 
ecoando no coração de muitos jovens que, por 
esses dias, fizeram a experiência de encontrar-se 
com Jesus nas areias de Copacabana. 

E lá, junto à beleza natural daquela praia, sob 
o olhar do redentor, fomos acolhidos pelo sopro 
infinito de Deus, ao qual respondemos com o 

coração cheio de alegria, dizendo: “ Viemos 
adorá-lo”. Fizemos a experiência desse Deus 
amigo, que é Jesus Cristo, dividir nossas 
vidas e os nossos cansaços com Ele, para 
que assim os nossos corações e os nossos 

pés pudessem propagar o espírito dos 
discípulos e missionários. 

Porém tudo isso não seria assim 
se, antes, em meios às colinas mineiras, 

no coração da PUC-MG, não tivéssemos 

escutado e vivenciado quais são os novos tempos 
e os novos sentidos para o mundo atual, tema este 
desenvolvido no CMUC. 

Nesses dias de CMUC-JMJ não foi apenas 
possível perceber a existência de Deus, mas sim, 
percebê-lo sentado ao nosso lado na areia, sorrin-
do com o nosso sorriso, falando com a nossa boca 
e vibrando com o nosso coração. 

Àqueles que conosco estiveram unidos em 
oração e nos pensamentos, em nome de toda a 
pastoral da UCDB, o nosso muito obrigado. 

Que Deus abençoe a todos!
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O XXIV Congresso Brasileiro de Psicanálise será realizado de 
25 a 28 deste mês,  no Museu das Culturas Dom Bosco, localizado 
no Parque das Nações Indígenas de Campo Grande. Psicanalistas, 
psicólogos, filósofos, historiadores e estudantes das áreas humanas e 
da saúde devem participar das discussões, que buscam promover uma 
inter-relação entre os aspectos antropológicos da cultura local e a 
psicanálise. Mais informações: mfacch@terra.com.br

XXIV CONGRESSO BRASILEIRO DE PSICANÁLISE 

V SEMINÁRIO: POVOS INDÍGENAS E SUSTENTABILIDADE

De 23 a 25 de setembro, a Universidade Católica Dom Bosco, 
por meio do Núcleo de Estudos e Pesquisas das Populações Indí-
genas (Neppi), realiza o V Seminário: Povos Indígenas e Susten-
tabilidade, que terá como tema: “Do campo ao campus e do cam-
pus ao campo: trajetória dos saberes”. O objetivo do seminário é 
oportunizar um espaço de discussão e socialização de pesquisas e 
trabalhos, tendo em vista contribuir para a formação de profissio-
nais indígenas que melhor atendam as demandas de suas comunida-
des. Participam do evento acadêmicos e pesquisadores indígenas e 
não indígenas, lideranças indígenas, educadores e acadêmicos. Mais 
informações: vsustentabilidade@gmail.com ou pelo telefone (67) 
3312-3590.

X SEMINÁRIO DE EXTENSÃO: AVALIANDO E CONSTRUINDO 
METODOLOGIAS NA EXTENSÃO

XVII ENCONTRO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA

XXIV CONGRESSO INTERNACIONAL DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DE PROFESSORES BRASILEIROS DE LITERATURA PORTUGESA

O trabalho desenvolvido pelos projetos e programas de extensão da 
Universidade Católica Dom Bosco serão divulgados durante o X Seminário 
de Extensão: Avaliando e Construindo Metodologias na Extensão. O evento, 
promovido pela Pró-Reitoria de Extensão e Assuntos Comunitários, acontece 
nos dias 2 e 3 de outubro, no anfiteatro do bloco B da UCDB, com o obje-
tivo de possibilitar a troca de experiência entre os acadêmicos extensionistas, 
contribuir para uma análise crítica sobre as ações de extensão desenvolvidas na 
UCDB e identificar as transformações sociais advindas da extensão universitá-
ria na comunidade atendida. Mais informações podem ser obtidas pelo e-mail 
projetoscomunitarios@ucdb.br ou pelo telefone (67) 3312-3324.

Tradicional evento da Universidade Católica Dom Bosco, o XVII Encon-
tro de Iniciação Científica acontece nos dias 16 e 17 de outubro, no anfiteatro 
do bloco A. Nesses dois dias se divulgarão os resultados dos trabalhos de ini-
ciação científica desenvolvidos no período de agosto de 2011 a julho de 2012, 
além de se realizar uma avaliação dos projetos da Católica. O evento, promo-
vido pela Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-graduação, deve reunir acadêmicos, 
professores e pesquisadores da UCDB e demais instituições de Mato Grosso 
do Sul. Mais informações: lauraurquiza@ucdb.br ou (67) 3312-3723.

O XXIV Congresso Internacional da Associação Brasileira de Professores 
Brasileiros de Literatura Portuguesa acontece na UCDB Centro, de 21 a 25 de 
outubro. Nesses dias, professores de Literatura e escritores devem refletir sobre 
as pesquisas na área literária, com a presença de acadêmicos e docentes de diver-
sos países. Mais informações: let@ucdb.br ou pelo telefone (67) 3312-3421.

Evento tradicional do curso de Publicidade e Propaganda da Uni-
versidade Católica Dom Bosco, o “PubliciOQuê?” acontece no dia 27 
de setembro, no anfiteatro do bloco B, a partir das 19h. O objetivo é 
explicar aos pais a importância do profissional de propaganda no mer-
cado de trabalho, mostrando as áreas nas quais os futuros publicitários 
poderão atuar, além de estreitar relações entre familiares e a coordenação 
do curso. Mais informações: pp@ucdb.br ou (67) 3312-3416

Publicioquê?

eventos

DE
DICAS

LIV
RO

S
Título: Psicopedagogia do trânsito 
- princípios psicopedagógicos 
da educação transversal para o 
trânsito para professores do Ensino 
Fundamental
Autor:  Reinier Johannes A. Rozestraten

Todos os anos morrem cerca de 3000 crianças por falta 
de conhecimento sobre o comportamento adequado 
no trânsito. Este fato caracteriza e justifica a elaboração 
deste manual, ao que acrescentamos a possibilidade de 
tornar significativa a aprendizagem de diversas discipli-
nas como Português, Matemática, Estudos Sociais, Ciên-
cias e outras tantas colocadas no currículo do Ensino 
Fundamental como obrigatórias.
O objetivo geral desta publicação é servir de material 
de apoio para a preparação de grupos de professores, 
independentemente das séries em que lecionam, visando 

à transmissão dos princípios gerais da educação para o trânsito.
Num segundo momento, propõe-se um trabalho específico por 
séries, para tornar efetiva a capacitação dos docentes. 

Título: Educação e diferenças: desafios 
para uma escola intercultural
Organizadores: José Licínio Backes, Eugênia Portela de 
Siqueira Marques, Terezinha Aparecida da Silva Batista e Marina 
Vinha

Os textos que compõem este livro estão voltados para o estudo 
e a construção de um arcabouço epistemológico e metodológico, 
a partir de reflexões centradas nas questões da diferença e da 
diversidade cultural e as suas relações/negociações com a for-
mação de identidades que marcam os contextos como espaços 
prenhes de multirreferencialidades e pluralidades étnicas. Os ar-
tigos movem-se em um contexto de formação de pesquisadores 
dos processos educacionais, com ênfase nas relações de poder e 
produção de conhecimento, considerando a escola como espaço 
privilegiado de cruzamento de culturas. 
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Constantino Vendrame 
nasceu em San Mar-

tino di Colleg Umbert, na 
província de Treviso, Itá-
lia, no dia 27 de agosto de 
1893.

Seus pais, Pedro Ven-

CONSTANTINO VENDRAME

1893 - 1957

CARLOS CRESPI CROCI

1891 - 1982

Carlos Crespi Croci 
nasceu em Legnano, 

(Milão), Itália, no dia 29 de 
maio de 1891, o terceiro dos 
13 filhos de Daniel Crespi e 
Luísa Croci. Após frequen-
tar uma escola local, aos 
12 anos Carlos encontrou 

drame e Helena Fiori, lhe 
ensinaram a amar o traba-
lho, o sacrifício e, sobre-
tudo, a Deus. Desde pe-
queno, se distinguiu pela 
inteligência e pela bonda-
de.

Em 1923, entrou para o 
noviciado de Chioggia, fez 
serviços militar obrigató-
rio, que ajudou a aumentar 
a têmpera de seu caráter. 
Em março de 1929, foi 
ordenado sacerdote e, em 
outubro, recebeu o cruci-
fixo missionário na Basí-
lica de Maria Auxiliadora.

Aos 31 anos, partiu 
para Índia. Logo que che-
gou a Shillong, se empe-
nhou no aprendizado da 
língua local, façanha que 
realizou em tempo extra-
ordinariamente breve.

Em cinco anos, as pa-
róquias entregues aos seus 

cuidados cresceram enor-
memente, o número de fu-
turos batizados passou de 
400 a 1.449.

Trabalhou especial-
mente no nordeste indiano. 
Visitava continuamente os 
povoados, encontrando-se 
com o povo e as crianças. 
Fazia-se um deles, buscava 
o contato humano. Entra-
va nas casas dos pobres e 
dos doentes, ajudava-os e 
falava com eles, ouvia sua 
história e, depois de ter se 
tornado amigo, contava-
lhes a vida de Jesus.

Intuiu a importância 
da mulher na cultura dos 
Khasi. Criou um grupo de 
mulheres, a que chamou 
de Apóstolas dos Khasi, 
que deviam evangelizar 
os pobres e as crianças. 
Sempre à frente de tudo, 
como Dom Bosco, usava 

os meios de comunicação 
social para evangelizar os 
povoados. Quando proje-
tava na tela a vida de Jesus, 
participavam muitíssimas 
pessoas, das quais inúme-
ras pediam depois o Batis-
mo.

Pe. Constantino deu 
prioridade à formação dos 
catequistas leigos, que evan-
gelizavam as comunidades 
e o acompanhavam em suas 
viagens. Como bom salesia-
no, criou e acompanhou os 
oratórios festivos. Educou 
centenas de crianças, conse-
guindo também entrar em 
suas famílias, alargando, as-
sim, a obra de evangelização.

Levou o cristianismo 
também entre os hindus, os 
mulçumanos e os metodis-
tas, a ponto de ser compa-
rado a São Francisco Xavier 
ou a São Paulo. Devotíssimo 

do Sagrado Coração de Je-
sus, fez construir dois santu-
ários, um em Malawi e outro 
em Wahiajer. Como Dom 
Bosco, tinha uma devoção 
filial a Maria Auxiliadora, de 
quem falava sempre. Criou 
também um grupo de jo-
vens mulheres que chamou 
de Legião de Maria, com a 
missão de visitar os pobres 
e os doentes e de rezar por 
eles.

Dedicou-se ao nordes-
te da Índia até o último 
suspiro: a essa altura, já era 
como uma roupa surrada 
que não se podia remen-
dar. Morreu santamente 
no dia 30 de 1957, no hos-
pital de Dibrugarh.

Início do Processo Dio-
cesano dia 19 de agosto 
de 2006.

os salesianos, no Colégio 
Santo Ambrósio de Milão, 
onde completou os estu-
dos ginasiais. Em 1903, foi 
completar seus estudos no 
Liceu Salesiano de Valsalice, 
Turim, e sentiu que Dom 
Bosco o chamava. Fez o no-
viciado em Foglizzo. Em 8 
de setembro de 1907, emitiu 
sua primeira profissão como 
salesiano e, em 1910, fez a 
profissão perpétua. Come-
çou os estudos de filosofia e 
teologia em Valsalice, onde 
teve como colega o clérigo 
Renato Ziggiotti, futuro su-
cessor de Dom Bosco. Ao 
mesmo tempo, dava aulas 
de ciências naturais, mate-
mática e música. Em 1917, 
foi ordenado sacerdote.

Na Universidade de Pá-
dua, descobriu um microrga-
nismo até então desconheci-
do, despertando o interesse 

da Academia. Em 1921, ob-
teve o doutorado em ciências 
naturais e, em seguida, o di-
ploma em música.

Em 1923, seguindo o ca-
minho que Nossa Senhora 
lhe mostrara, partiu para as 
missões no Equador. De-
sembarcou em Guayaquil, 
foi para Quito, e logo para 
Cuenca, onde ficou por toda 
a vida. Iniciou seu enor-
me trabalho em favor dos 
pobres: para isso fez vir da 
Itália maquinários e pesso-
al especializado. Conseguiu 
assim abrir várias outras 
oficinas, criando a primeira 
Escola de Artes e Ofícios, 
mais tarde Universidade Po-
litécnica Salesiana.

Em Yanuncay acolheu 
os noviços e, em 1940, deu 
início também à Faculdade 
de Ciências da Educação, 
tornando-se seu primeiro 

reitor. Instituiu a escola ele-
mentar Cornélio Marchán 
para as crianças mais pobres. 
Abriu um Colégio de Estu-
dos Orientais para formação 
adequada aos salesianos des-
tinados ao Equador orien-
tal. Fundou o Museu Carlos 
Crespi, riquíssimo de desco-
bertas científicas e conheci-
do também fora da Améri-
ca. Divulgou com todas as 
forças a devoção a Nossa 
Senhora Auxiliadora, consu-
mindo sua vida no santuário 
dedicado a ela. Seu confes-
sionário, especialmente nos 
últimos anos de vida, vivia 
cercado de gente, e o povo 
começava a chamá-lo espon-
taneamente de São Carlos 
Crespi. Sempre no meio dos 
pobres, aos domingos à tarde 
dava catecismo aos meninos 
de rua, além do pão de cada 
dia. Organizou oficinas de 

corte e costura para as meni-
nas pobres da cidade.

Além de ser feito cône-
go honorário da catedral de 
Cuenca, recebeu numerosas 
honrarias: medalha de ouro 
ao mérito, conferida pelo 
Presidente da República do 
Equador; medalha de ouro ao 
mérito educativo, pelo Minis-
tério da Educação; comenda 
da República italiana: decla-
ração de “Cidadão mais ilus-
tre de Cuenca no século 20”; 
doutorado Honoris Causa 
post mortem, da Universidade 
Pontifícia Salesiana de Roma.

Morreu em Cuenca, no 
dia 30 de abril de 1982, todo 
o Equador chorou a morte 
de um santo filho de Dom 
Bosco.

Início do Processo Dio-
cesano dia 8 de dezem-
bro de 2006.

santidade salesiana
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